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Resumo 
Objetivo – Investigar a variação sazonal na prevalência e no tamanho de V. destructor em colmeias de A. mellifera provenientes da 
região do Alto Tietê. As abelhas Apis mellifera possuem grande importância econômica. Contudo, muitas doenças e pragas fazem parte 
do cotidiano da apicultura, sendo uma dessas o ácaro Varroa destructor, o qual se alimenta da hemolinfa das abelhas deixando-as 
enfraquecidas, afetando diretamente no seu desenvolvimento, podendo causar lesões de deformidades nas asas, diminuindo sua 
longevidade e carregando um vírus que causa paralisia. Métodos – No total de 15 colmeias foram analisadas, durante as estações seca 
e chuvosa, em três apiários, nos quais as abelhas foram coletadas e a presença dos ácaros foi averiguada em cada uma delas, medidas 
de largura e comprimento dos ácaros também foram realizadas. Resultados – A prevalência média de V. destructor foi de 1,74%, variando 
entre 0 e 5,75% por colmeia, não sendo detectada diferença significativa entre as estações seca e chuvosa. A largura dos indivíduos 
variou de 1,56 a 1,77mm, com média geral de 1,69±0,04mm e o comprimento variou de 1,06 a 1,22mm com média de 1,14±0,03mm, 
não houve variação sazonal significativa em nenhuma das duas medidas. Conclusão – Os níveis de infestação encontram-se abaixo dos 
considerados preocupantes para apicultura. A inexistência de variação sazonal no tamanho dos indivíduos e na prevalência de 
V. destructor deve-se, provavelmente, ao fato de A. mellifera manter as condições ambientais constantes dentro das colmeias ao longo 
do ano. 

Descritores: Apicultura; Mel; Abelhas; Pólen; Pragas da agricultura; Controle de pragas; Ácaros; Mordeduras e picadas; Infestações 
por ácaros. 

Abstract 
Objective – To investigate the seasonal variation in the prevalence and size of V. destructor in A. mellifera hives from the Alto Tietê 
region. Apis mellifera bees have great economic importance. However, many diseases and pests are part of the daily life of beekeeping, 
one of them is Varroa destructor mite, which feeds on the bee’s hemolymph leaving them weakened, directly affecting their 
development, and may cause wing deformities, decreasing its longevity and carrying a virus that causes paralysis. Methods – In total, 
15 hives were sampled, during the rainy and dry seasons, in three apiaries, in which bees were collected and the mites presence was 
verified in each one of them, width and length of mites were also measured. Results Total mite prevalence was 1.74%, varying between 
0 and 5.75% per hive, and no significant difference was detected between dry and rainy seasons. The width of the individuals ranged 
from 1.56 to 1.77mm, with an overall mean of 1.69±0.04mm and the length ranged from 1.06 to 1.22mm with an average of 
1.14±0.03mm, there was no significant seasonal variation in either measure. Conclusion – The levels of infestation are below those 
considered worrying for beekeeping. The absence of seasonal variation in the size of individuals of V. destructor is probably because 
A. mellifera maintains constant environmental conditions within the hives throughout the year. 

Descriptors: Beekeeping; Honey; Bees; Pollen; Agricultural pesto; Pest control; Mites; Bites and stings; Mites infestations.

Introdução 
A abelha Apis mellifera Linnaeus, 1758, conhecida 

popularmente como abelha-europeia, é uma espécie 
exótica no Brasil, sendo que os indivíduos encontrados 
no país são híbridos, resultantes de um caldeamento 
de três subespécies: as europeias  (pouco defensivas), 
A. mellifera mellifera e A. mellifera lingustica, trazidas 
para o Brasil durante o império de Dom Pedro II, no 
século XIX1, e uma africana, A. mellifera scutelata (muito 
defensiva), trazidas para o Brasil pelo geneticista 
Warrick Estevam Kerr, por volta da década de 60 do 
século XX1. Dessa forma, os indivíduos de A. mellifera 
do Brasil herdaram da subespécie africana sua 
defensividade, mas também, a alta produtividade de 

mel, fazendo da apicultura uma atividade de maior 
lucratividade2. 

A hibridação trouxe às A. mellifera um alto nível de 
resistência aos ácaros e patógenos1. Mesmo assim, 
ácaros parasitários continuam sendo grandes problemas 
no cotidiano da apicultura, sendo um deles Varroa 
destructor Anderson & Trueman, 2000, causador da 
varroatose, doença que causa alta mortalidade de 
colmeias de A. mellifera, com alto índice de infestação 
em climas mais úmidos3. 

Os ácaros do gênero Varroa, são aracnídeos 
pertencentes à ordem Parasitiformes, família Varroidae, 
divididos em cinco espécies, todas ectoparasitas de 
abelhas. A primeira espécie descrita para o gênero foi 
Varroa jacobsoni Oudermans, 1904, na ilha Java 



possuindo como hospedeiro natural as abelhas asiáticas 
Apis cerana Fabricius, 1793, e mantinha-se restrita ao 
sudeste asiático4. Em 2000, Anderson e Trueman5, 
verificaram que V. jocobsoni se tratava de um complexo 
de espécies, descrevendo V. destructor como uma nova 
espécie para o gênero capaz de se reproduzir em 
colônias de A. mellifera e assim afetar diretamente a 
vida útil da colmeia. Varroa destructor trata-se de um 
ectoparasita, de crias e de indivíduos adultos de 
A. mellifera, alimentam-se de sua hemolinfa causando 
danos irreversíveis como: perda de peso, diminuição 
da longevidade e afetando no forrageamento3. Podem 
também carregar vários vírus do grupo da paralisia 
aguda das abelhas, afetando direta e indiretamente a 
vida da colmeia, ocasionando maior mortalidade e até 
extinção da colmeia6.  

Encontrado nas membranas intersegmentadas, e nas 
articulações das asas, V. destructor se dispersa entre as 
abelhas pelas operárias, mas principalmente pelos 
zangões, por possuírem acesso livre, para a manutenção 
das colmeias e fecundação das rainhas7. Durante o 
ciclo de vida de V. destructor, a fêmea deposita ovos 
no opérculo da abelha operária, dos quais alguns 
podem atingir maturidade antes que a abelha saia de 
sua célula. Seu desenvolvimento é holometábolo, 
passando pelas fases de ovo, larva, ninfas e fase adulta, 
esse período dura até oito dias para as fêmeas e até 
seis dias para os machos. Apresentam dimorfismo 
sexual, os machos possuem um corpo mais mole de 
cor mais clara meio amarelado8,9. 

As abelhas A. mellifera, se destacam por possuírem 
um comportamento higiênico, envolvendo inúmeros 
indivíduos da colmeia, na tentativa de diminuir o índice 
de infestação por ácaros10. Tal comportamento higiênico 
pode se dar pela remoção de pupas doentes, infectadas 
por fungos e por ovos de outros invasores. Outra forma 
de comportamento higiênico é caracterizado por 
movimentos vibratórios da abelha parasitada, desta 
forma as outras abelhas são acionadas a ajudarem com 
a mandíbula, na remoção dos ácaros. Este comporta -
mento é herdado geneticamente, tornando essas 
abelhas capazes de fazerem a limpeza corporal umas 
nas outras, acabando por ajudar na remoção do ácaro, 
no chamado grooming10. Em animais sociais grooming 
é o ato em que os indivíduos podem remover o ácaro 
do próprio corpo (auto-grooming ) e do corpo de outra 
abelha (all-grooming)11. 

A ocorrência e a intensidade do comportamento de 
grooming são variáveis entre as colmeias, além disso, 
outras variáveis podem influenciar na prevalência de 
V. destructor, como fatores climáticos, por exemplo7,8,11. 
Diversos estudos sobre a prevalência de V. destructor 
nas colmeias de A. mellifera têm sido realizados no 
Brasil, e têm mostrado diferentes graus de infestação7,8,12-14. 
Contudo, nenhum estudo sobre o tema foi realizado 
até o momento na região do Alto Tietê e localidades 

próximas. Desta forma, o presente estudo teve como 
objetivo investigar a variação sazonal na prevalência e 
o tamanho do ácaro V. destructor em colmeias de 
A. mellifera, provenientes de apiários localizados no 
Alto Tietê e região, fornecendo assim as primeiras 
informações sobre o tema para tal localidade. 

  
Métodos 
   Caracterização da área de estudo 

As coletas foram realizadas em apiários localizados 
nos municípios de Santa Isabel e Mogi das Cruzes, 
pertencentes a região do alto tiete e Jacareí todos no 
Estado de São Paulo. A área de estudo está localizada 
na extensão original do bioma Mata Atlântica, o qual 
está distribuído ao longo da Costa Atlântica do país.  
Originalmente tal bioma cobria 1.315.460km2 no 
território brasileiro, seus limites abrangiam o que era 
estimado em 15% do território nacional aproxima -
damente, ao passo que hoje estima-se que restem 
apenas cerca de 7% de sua área original. Com fauna 
e flora muito diversificada, acredita-se que a Mata 
Atlântica abrigue de 1 a 8% da biodiversidade 
mundial15. 

Como a área de estudo encontra-se na região sudeste 
do Brasil, dividimos o período amostral em duas estações, 
uma chuvosa (de outubro a março) e uma seca (de abril 
a setembro) de acordo com Franchito et al.16. 

 
   Coleta de dados 

 Os indivíduos de A. mellifera foram coletados 
manualmente, nas estações chuvosa (em janeiro de 
2019) e seca (em agosto de 2019), em 15 colmeias de 
3 apiários diferentes, com caixas padrão Langstroth17. 
Após a coleta as abelhas foram mantidas potes de vidro 
e plástico com tampa e congeladas (-20°C), até o 
momento da análise. A ocorrência de V. destructor, foi 
investigada através da observação a olho nu (ou com a 
utilização de um estereoscópio, quando necessário) 
das abelhas, uma a uma.  

Os indivíduos de V. destructor foram encontrados 
no abdômen e na região das asas, após identificados 
foram fixados em álcool 70% em frascos de vidro 
individuais. Em seguida todos os indivíduos foram 
medidos quanto a largura e o comprimento, de acordo 
com Kelomey et al.18. 

A normalidade dos dados e homogeneidade de 
variância (premissas para a realização de testes 
estatísticos paramétricos), foram verificadas através do 
teste de Shapiro-Wilk e Levenne respectivamente. 
Diferenças na prevalência de V. destructor e no tamanho 
dos ácaros entre as estações seca e chuvosa foram 
investigadas através do teste Teste-T de Student, quando 
os dados não cumpriam todas as premissas para sua 
realização, foi utilizado o teste não paramétrico Mann-
Whitney. Todas as análises foram realizadas com grau 
de significância de 95% (p<0,05)19. 
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Resultados 
Todos os espécimes de V. destructor observados apresentaram cores relativamente semelhantes do marrom 

claro ao marrom escuro, e possuíam, quatro pares de pernas e duas quelíceras (Figura 2). 
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Figura 1. Mapa do Brasil, com destaque no Estado de São Paulo, com região do Alto Tietê, pontos brancos indicam a localização dos apiários 
analisados. Fonte: https://earth.google.com/web/

Figura 2. A: dois indivíduos de Varroa destructor com vista ventral; B: espécime de Varroa destructor (apontado pela seta) no abdômen de uma 
Apis mellifera. C: Varroa destructor com vista dorsal. Camargo, J. (2019).

Foram analisados 7.113 indivíduos de A. mellifera e 
124 de V. destructor, variando a prevalência do ácaro 
entre as colmeias de 0 a 5,75%. A prevalência média 
entre todas as abelhas analisadas foi de 1,74%. Não 
houve diferença significativa na prevalência por 
colmeia entre as estações do ano (Mann-Whitney 
U = 95; p = 0,477), sendo a mediana da estação 
chuvosa 1,27% por colmeia e da estação seca 0,9% 
por colmeia (Gráfico 1). 

A largura dos ácaros variou de 1,56 a 1,77mm entre 
os coletados na estação chuvosa, e de 1,59 a 1,75mm 

entre os coletados na estação seca, tendo média de 
geral de 1,69±0,042mm. No geral, não houve 
diferença significativa no comprimento dos indivíduos 
entre as estações (Mann-Whitney U = 1655,5; 
p = 0,924), sendo que ambas as estações apresen -
taram a mesma mediana para essa medida 1,7mm, 
com ligeiras diferenças apenas nos seus percentis 
25% e 75% (Gráfico 2). Também não houve diferença 
na largura dos indivíduos entre as estações em 
nenhum dos três apiários analisados (tabela 1). 
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Gráfico 1. Mediana com os percentis 25 e 75 e valores mínimos e máximos de prevalência de Varroa destructor por colmeia, nas estações 
chuvosa e seca

Gráfico 2. Mediana com os percentis 25 e 75, mínimos e máximos sem outliers e os outliers dos valores de largura dos indivíduos de 
Varroa destructor nas estações chuvosa e seca

Tabela 1. Valor médio ± desvio padrão, valor do Teste-T de Student para a largura dos indivíduos de Varroa destructor 
coletados nos três apiários durante as estações seca e chuvosa.

Apiário
Média ± Desvio Padrão

Teste-T P
Estação Chuvosa Estação Seca

1 1,689±0,0421 1,682±0,0326 0,453 0,654

2 1,681±0,0504 1,689±0,0615 0,300 0,767

3 1,689±0,0442 1,696±0,0350 0,565 0,574
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 O comprimento dos indivíduos de V. destructor 
variou de 1,06 a 1,22mm com média de 
1,41±0,032mm na estação chuvosa, e de 1,09 a 
1,17mm com média 1,12±0,02mm na estação seca. 
No geral não houve diferença significativa no 
comprimento dos indivíduos entre as estações (Mann-

Whitney U = 1401,5; p = 0,151) sendo a mediana da 
estação chuvosa ligeiramente superior, 1,150 contra, 
1,135 da estação seca (Gráfico 3). Apenas no apiário 1 
o comprimento foi significativamente maior na estação 
chuvosa, nos demais não houve diferença significativa 
(tabela 2).  

Gráfico 3. Mediana com os percentis 25 e 75, mínimos e máximos sem outliers e os outliers dos valores de comprimento dos indivíduos de 
Varroa destructor nas estações chuvosa e seca.

Apiário
Estação Chuvosa Estação Seca

U P
Mediana (percentis 25-75)

1 1,160 (1,130 – 1,180) 1,130 (1,120 – 1,140) 46,5 0,027*

Média ± Desvio Padrão Teste - T P

2 1,141 ± 0,035 1,133 ± 0,020 0,587 0,564

3 1,135 ± 0,028 1,137 ± 0,023 0,304 0,762

Discussão 
Varroa destructor possui cores relativamente pouco 

variáveis, do marrom ao castanho. As fêmeas, de cores 
marrom, possuem quatro pares de pernas e duas 
quelíceras para a fixação nas abelhas, já os machos 
possuem uma modificação em seu aparelho bucal, não 
sendo capazes de se alimentar, estando aptos somente 
para a cópula e reprodução, morrendo logo em 
seguida20,21. Assim, todos os ácaros coletados no 
presente estudo foram  fêmeas, em ambas as estações.     

Em ambos os períodos analisados a prevalência de 
V. destructor foi relativamente baixa, não chegando a 
6%, provavelmente não trazendo maiores problemas 
para as colmeias e apiários. Segundo Delaplane e 

Hood22 e Martin23, as taxas de infestação por colmeia 
tornam-se preocupantes quando atingem valores acima 
de 10%. Gramacho et al.24, por sua vez, apontam que 
apenas níveis de infestação superiores a 20% podem 
ser considerados como prejudiciais para a colônia. O 
Brasil, por se tratar de um país tropical, caracterizado 
por um clima quente e úmido, as infestações, desde 
sua primeira detecção, em geral, se mantêm em níveis 
baixos, sem causar prejuízos aos apicultores25. Por 
outro lado, os índices de infestação podem ter aumentos 
no inverno em países de climas temperados e frios26. 

Nossos resultados também não mostraram diferenças 
no tamanho dos indivíduos de V. destructor entre as 
estações do ano. Diferentes condições ambientais 
podem ser responsáveis por diferenças no tamanho 

Tabela 2. Mediana e percentis 25 e 75, valor do teste Mann-Whitney (U) e de comprimento dos indivíduos de Varroa 
destructor coletados no apiário 1 e média ± desvio padrão, valor do Teste-T de Student para o comprimento dos indivíduos 
de V. destructor coletados nos apiários 2 e 3, durante as estações seca e chuvosa. *p < 0,05. No apiario 1 foi ultilizados o teste 
Mann-Whitney (U), uma vez que os dados seguiram a distribuição normal.



final dos indivíduos de espécies de ácaro, por 
modularem a disponibilidade de recursos e o tempo 
de crescimento, além de o tamanho dos indivíduos 
estar ligado à sua capacidade de resistir às mudanças 
de temperatura e de acumular reservas alimentares27. 
Provavelmente, V. destructor está menos sujeito a essas 
variações ambientais, uma vez que as condições dentro 
da colmeia se mantêm estáveis ao longo do ano28, não 
levando a grandes variações no tamanho desses ácaros. 

Não existem na literatura, pelo menos até o momento 
em que este trabalho foi escrito, outros estudos a 
respeito da variação sazonal no tamanho de 
V. destructor no Brasil. Informações disponíveis a 
respeito do tamanho desse ácaro provém de estudos 
realizados em outras localidades. Kelomey et al.18, por 
exemplo, trazem uma compilação de dados referentes 
a largura e comprimento, obtidos em estudos realizados 
no continente africano, todos com tamanhos muito 
similares aos obtidos no presente estudo. Dessa forma, 
parece haver um padrão de tamanho, bem conservado 
entre as diferentes populações da espécie. 

 
Conclusão 

 No presente trabalho, não foram encontrados níveis 
elevados de infestação de V. destructor em colmeias de 
A. mellifera nos períodos e na região analisada. Também 
não foram verificadas diferenças sazonais na preva -
lência do ácaro nas colmeias. Nossos resultados trazem 
as primeiras informações sobre o tamanho dos 
indivíduos de V. destructor em colmeias brasileiras, 
mostrando que não houve variação sazonal 
significativa. Futuros estudos sobre o tema no Alto Tietê 
são encorajados, uma vez que este é o primeiro 
realizado na região.   
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